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ANEXO I

pRoJEro BÁsrco (PLANTLHA oRçAMENTÁR|A, MEMORIAS DE CÁLCULO, RELATÓR|O
ANALíTrco - coMposrçoEs DE cusios, cRoNocRAMA Físrco-FrNANcElRo, coMPoslçÃo
DO BDI, TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS, MEMORIAL OESCRITIVO, PLANTAS/CROQUIS E ART
DE PROJETO, ORÇAMENTO E FISCALIZAçÃO).

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA CIVIL
PARA A OBRA DE DEMOLIÇÃO E CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NO CENTRO DO DISTRITO DE
INHUÇU, MUNICÍPIO DE SAO BENEDITO/CE, CONFORME PROJETO BASICO.
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DEMOLTçAO E CONSTRUçAO DE PRAçA NO

DTSTRTTO DO rNHUçU - SÃO BENEDTTO - CE

JULHO,2O23

/'\

GOVERNO MUNICPAL OE SÃO EENEDITO - SECRETARIA O' 
'O,O'\São Benedito CE - CEP 62370-000

cNPJ 07.770.129/0001-74

Secretaria de lnfrâestrutura
e Recursos Hidricos
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1. DA UNIDADE REQUISITANTE:

Secretaria de lnfraestrutura e Recursos Hídricos

2, DOOBJETO:
DEMoLIçÃo E coNsTRuçÃo DE PRAçA No DtsTRtTo Do tNHuçu - sÃo BENED|To -
CE, conforme as especificações e quantitativos previstos neste Projeto Básico e
nas planilhas orçamentárias.

3. DAJUSTTFICATIVA:

A licitação de demolição e construção de uma nova praça no distrito de lnhuçu, é

motivada pela necessidade urgente de revitalização desse espaço público, que
atualmente encontra-se em estado de crítico e sem mãnutenção adequada.

A praça de lnhuçu tem sido um local de convívio comunitário importante ao longo dos
anos, mas a falta de manutenção e cuidado tem resultado em estruturâs deterioradas,
bancos quebrados, iluminação deficiente e áreas verdes maltratadas. Essa situação
desfavorece o bem-estar e a qualidade de vida da população local, que merece um
espaço público seguro e agradável para lazer e convivência.

Considerando o crescimento da comunidade e a diversidade de faixas etárias presentes
em lnhuçu, é essencial garantir que a praça atenda às demandas de todos os seus

moradores. A proposta de demolir a praça atual e construir uma nova, voltada à inclusão
e ao lazer para todas as idades, tem o objetivo de promover um ambiente acolhedor e

acessível a todos os cidadãos.

O projeto prevê a instalação de um moderno parque infantil, com brinquedos
adequados parâ diferentes idades, que proporcionará às crianças do distrito um espaço
seguro e estimulante para brincar e interagir com outras crianças, incentivando o
desenvolvimento físico e social.

Conscientes da importância da prática de atividades físicas para a saúde e bem-estar dos
idosos, a nova praça contará com uma academia ao ar livre projetada especificamente
para esse público. Essa iniciativa visa incentivar a adoção de um estilo de vida ativo entre
os idosos, contribuindo para a manutenção da saúde física e mental, além de estimular
a convivência e a troca de experiências entre os mais velhos.

A revitalização da praça de lnhuçu também terá impactos positivos no setor turístico do
distríto. Um espaço público bem-cuidado, com um parque infantil e academia para

idosos, atrairá visitantes de outras localidades, contribuindo para o desenvolvimento
econômico da região e promovendo o turismo responsável.

Dessa forma, a demolição da praça atual e a construção de um novo espaço público,
voltado ao lazer, inclusão e ao bem-estar da comunidade, é de vital importância para a
melhoria da qualidade de vida dos moradores de lnhuçu. Através desse projeto,
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São Benedito

buscamos garantir um ambiente agradável, seguro e funcional para tgdas as seraçõç,
promovendo o desenvolvimento social e turístico do distrito. r: Í. {. I ..

4. Do rNvEsrMENTo E Do pRAzo e0
O investimento previsto para este serviço é de RS204.920,73 (duzentos 

" 
Or",ro fr,,,,

novecentos e vinte reais e setenta e três centavos).

Com prazo de execução de 180 dias podendo ser prorrogado conforme contrâto.

5. DAs DOTAçÕES ORçAMENTÁRIAS
As despesas decorrêntes da contratação de reforma da escola ocorre rão pela
fonte de Unidade

6. NORMAS TÉCNICAS E RESPONSABILIDADES

A execução da obra deverá atender a Legislação Municipal, Estadual e normâs da ABNT.
Na ocorrência de comprovada impossibilidade de adquirir ou empregar materiais
especificados neste memorial, sua substituição deverá ser solicitada ao autor do projeto
ou responsável técnico pela execução da obra,

6.1 OBSERVAçÕES IMPORTANTES

Este memorial em muitos casos abaixo descritos é de caráter geral, sendo que talvez
não se utilize determinadas técnicas, serviços ou materiais, ou mesmo normas citadâs.

6.2 OBSERVAçôES GERAIS

A execução, bem como os novos projetos, os projetos de complementações, alterações,
cadastramentos, etc. deverão ser registrados no CREA OU CAU, através de ART ou RRT

específica para cada caso.
As especificações, os desenhos dos projetos e os memoriais dêscritivos destinam-se a

descrição e a execução dos serviços e obras completamente acabados nos termos deste
memorial e objeto da contratação, e com todos os elementos em perfeito
funcionamento, de primeira qualidade e bom acabamento. Portanto, estes elementos
devem ser considerados complementares entre si, e o que constar de um dos
documentos é tão obrigatório como se constasse nos demais.

6.3 ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRANVA

A empreiteira obriga-se, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda
assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente
obras e serviços.
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1701 - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E RECURSOS HíDRICOS

Projeto/Atividade: 15 452 0347 t.O74 - CONSTRUçÃO, AMpLtAçÃO E RECUPERAçÃO DE

PÚBLICAS E REVITALIZACÃo DE PASSEIoS PÚBLIcos
Classificação econômica: 4.4.90.51.00.00.00 - OBRAS E TNSTALAçÔES

Recurso: 1500000000 - Recursos não vinculados de I
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A responsabilidade técnica da obra será de profissional da área, pertencente ao quadro
de pessoal da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

T. FlscAtlzAçÃo Í i, : "'
O órgão financiador do projeto é a Secretaria de lnfraestrutura e Recursos Hídr:icos do .

Município de São Benedito farão fiscalizações periódicas, com autorídade para

exercerem em nomê da prefeitura ou órgão financiador, toda e qualquer ação de
orientação geral.
A empreiteira é obrigada a facilitar a fiscalização e o acesso a todas as partes da obra.
Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer
dependências onde os mesmos se encontrem.
Qualquer reclamação da fiscalização sobre defeito essencial em serviço executado ou
material posto na obra será feita ao construtor pelo fiscal através de notificação feita no
livro de ocorrências da obra, ou por ofício do Departamento Técnico da Secretaria de
lnfraestrutura e Recursos Hídricos Municipal. Caso as exigências contidas na notificação
não sejam atendidas num prazo de 72 (setenta e duas horas), fica assegurado à

fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem prejuízo das
penalidades cabíveis ao construtor e sem que este tenha direito a qualquer indenização.
O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente após recebimento de
notificação da fiscalização, qualquer empregado, operário ou subordinado seu que,
conforme disposto na citada notificação, tenha demonstrado conduta nociva ou
incapacidade técnica.
A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o entrosamento dos
diferentes serviços quando houver mais de uma firma contratada na mesma obra, de
modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto. Em casos
complicados a fiscalização terá poderes para decidir as questões, de forma definitiva e
sem apelação.
Todas as ordens de serviços e comunicações da fiscalização à empreiteira serão
transmitidas por escrito e só assim produzirão seus efeitos. Com este fim o construtor
manterá na obra um livro de ocorrências, no qual a fisc alização fará anotação de tudo o
que estiver relacionado com a execução dos serviços contratados tais como alteraçõet
dias de chuva, serviços extraordinários, reclamações e notificações de reparos,
verificação de ferragens (armadura), datas de concretagem e retiradas de formas e/ou
escoramentos e demais elementos técnicos ou administrativos de controle da obra.
Após o recebimento provisório da obra, o livro de ocorrências será encerrado pela
fiscalização e pela empreiteira e entregue à Secretaria de lnfraestrutura e Recursos
Hídricos do Município.

8. MATERIAIS, MÃO DE OERA E EqUIPAMENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser novo e de primeira qualidade. A mão
de obra deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o
bom andamento dos serviços. Deverá haver no canteiro todo equipamento mecânico e
ferramental necessário ao desempenho dos serviços.
Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservar o
equipamento mecânico e o uso de ferramenta necessários e arregimentar mão de obra
idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e
suficiente de operários, mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório
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às obras. Será ainda de responsabilidade da empreiteira o fornecimentiydos rÍnpriais q
necessários, todos de primeira qualidade e em quantidade suficiente parlclnclpsão Cas
obras no prazo fixado em contrato.
O construtor só poderá usar qualquer mâterial depois de submetê-lo ao exame e

aprovação da fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando estiver em
desacordo com as especificações e projetos. O emprego de qualquer marca de material
não especificado só se fará mediante solicitaçâo por escrito do construtor e autorização
também por escrito da fiscalização.

Se circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns
dos materiais especificados por outros equivalentes, esta substituição poderá efetuar-
se desde que haja expressa autorização, por escrito, da fiscalização, para cada caso
particular.
Obriga-se o construtor a retirar do recinto das obras quaisquer materiais porventura
impugnados pela fiscalização, dentro de um prazo não superior a 72 (setenta e duas

horas) a contar da notificação.

9. SERV]çOS EXTRAORDTNÁR|OS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio
conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à

administração da Secretaria de lnfraestrutura e Recursos Hídricos do Município.
Os preços destes serviços serão os mesmos da proposta de preços do construtor,
atualizados monetariamente nos mesmos termos e índices previstos no contrato.
Quando não constarem do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à

época de sua execução na tabela da Secretaria de lnfraestrutura e Recursos Hídricos do
Município.

10. SERV|çOS SUPRTMTDOS

Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela

fiscalização com prévia ausência da administração da Secretaria de lnfraestrutura e

Recursos Hídricos do Município, terão seus preços deduzidos do orçamento inicial pelo
mesmo valor ali estipulado.

São Benedito, 27 de julho de 2023.
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6.1. As parcelas de maior relevância técnica e valor significaüvo para comprovação de capacidade
Técnica ProÍssional, definidas no presente instrurnento convocatório são:

No sERV|çO QUANTITATIVO
01 prso TNTERTRAVADo lpo IJoLtNHo (20 x 10 rlcÍ\,tl

coLoRtDo - coMpACTAÇÃo MEcANtzADA
02 REVESTIMENTOS DE PISOS C/GRAN]LITE

6.2. As parcelas de maior relevância técnica e valor signiÍcetivo para comprovaÉo de capacidade
Técnica Operacional, definidas no presênte instrumento convocatório são:

No sERVtçO QUANTITATIVO
01 PrsotNTERTMVAoorre@

coLoRrDo - coMpAcrAÇÃo MEcANtzADA
200M2

REVESTTMENToS DE ptsos c/cRANtLiÍE í30M'

São Benedito, 27 de julho de 2023.

JOAO BATISTA DE Assinado de foÍma dieital

SOUZA

São Benedito CE - CEP 62370-000
CNPJ 07.770. 129/0001 -74 -

BATISTA DE souzA JÚNIoR



RESUMO DO ORçAMENTO
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Vâloí total: R§21X.920,73 (duzBntor ê quâtro mll, not!6nto. . ínt r..ls . .ât tú. o tra. c.ntâyo.).
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PLÂNILHA ORçAMENTARIA
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MEMORIAS DE CÁLCULO
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orsÍRÍÍo oE t,lHt Çu sÀo BENEotTo

CLIENTE: FNEFE|rURA MUNICIPA! DE SÁO BEN€OIIO

MEMORTAL DESCRTTTVO E ESpECtFtCAçOES TECNTCAS
OBJETO:

O presente memorial tem por objetivo a Demolição e Reforma de Praça no Distrito do lnhuçu no município
do São Benedito - CE.

PROJETOS:
A execução da presente obra deveÉ obêdêcer integral e rigorosamentê aos projetos, especificações e

detalhes que seÉo fomecidos ao construtor com todas as características necessárias a perfeita execução dos
serviços.

IORMAS:
Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações e métodos

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relaÉo com os serviços objeto do
contrato.

ASSISTÊNCIA TÉCT.IICI E ADMINISTRATIVA:
A empreiteira se obriga a saber as responsabilidades lêgais vigentes, prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária, a fim de imprimir andamento @nveniente às obras e serviços.
A responsabilidade técnica da obra seÉ de profissional peÍtencente ao quadro de pessoal e devidamente

habilitado e regiskado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.

TTATERIAIS, UÃO OE OBRAE EQUIPAMET{TOS:
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idôn€a, dê

modo a reunir uma equipe honngênea, que asseguÍem o bom andamento dos serviços. Dêverão ter no
Cant€iro todo o equipamento mêcânico e fenamental necessários ao desempenho dos serviços.

lrsPostçÔEs GERATS:
Estias especifica@es têm poÍ obj€tivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem

empregados, assim como fomecer detalhes construtivos acerca dos serviços que oconerão por ocasião da
obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e os projetos a dúvida será dirimida pela ftscalização.

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. C45/.1 ptACA PADRÃO DE OBRA, TtpO BANNER (M2)

'1. Conceito
Serviço executado pela empresa CONTMTANTE com o objetivo dê fomecer as inÍoÍmações refeÍentês à obra.
2. Recomendações
A placa indicativa da obra deverá ser execulada respeiiando rigorosamente às reÍerências cromáticas, as
dimênsõês e os tipos de letras e logotipos do modelo aprês€ntado pêlo Órgão Público Contratante.
3. Procedim€nto de ExêcuÉo
A placa dêverá ser em chapa galvanizada NR.18 e pintada com tinta a óleo ou esmaltê sintético, armada com
sânafos de madêira de 5,0cÍn x 2,5 cm e pontâletês de 3" x 3" .

4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade dê mediÉo é o merro quadrado (m2). i?13|}l* fim^

JUNIOR:02032 JuNpRo2o!2ó3a3ea

6383e8 
-ffi:l5lff"
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1.2. C1M3 DEMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO (M3)
1. Conceito
Demoligão e retirada de alvenaia de y2vez de qobs Íurados, sem reaproveitamento.
2. Recomendaçôes
Deverão sêr tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e obseÍvada as prescrições
da Norma - Regulamentadora NR-18 e de NBR -568277. Contrato, execução e supervisão de dêmolição.
3. Procedimentos dê ExecuÉo
A alvenaria será demdida utilizando-se fenamentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança
lecomendado. O mat€rial deverá ser transportado para locâl conveniente e posterioÍmêntê retirados da obra como
entulho.
4. Medição
Para fins de recebimenlo, â unidade de medição é o metro quadrado (m2).

1.3. C2716 DEMOLTÇÃO DE ptSO DE LADRTLHO (M2)
1. Conceito
Retirada de revestimento com piso cerâmico, sem reaproveitamento.
2. Recomendeções
Deverão ser tomadas medidas edequadas para proteção contra danos eos operáÍios e observadas às prescrições
a Norma Regulamentadora NR 18 e da NBR 5682\77 Contrato, execuÉo e supervisão de demdi@s.
3. Procadimentos de Exêcução
Os azulejo§ deverão sêr retirados cuidadosamento, com a uülizaçáo de fenamentes adequadas de modo a não
danificar as instalaçoos e equipamentos existentes no local. O material deverá ser transportado para local
conveniênte ê posterioÍmênte reürado da obra como entuÍho.
4. Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

'1.4. c2102 RASPAGEM E L|MPEZA DO TERRENO (M2)
1. Conceitor \ Limpeza manual do terreno a ser construido ediÍicatções
2. Procedimento de execuçáo
Deverá ser feito o corte de vegetação miúda, aóusto de pequeno porte, capim e remoção dos entulhos.
Normalmente são úilizadas foices, roçadeiras, enxadas, ciscadores etc.
3. lvledição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2).

2. MOVIMENTO DE TERM E CARGA DE MATERIAIS

2.1. C12ffi ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M (M3)
1. Concêito
EscavaÉo manual de valas em material de 1e e ? categoria com profundidade até 2,0m.
2. Recomêndaçôes
Antes de iniciar a escavação, o exêcutante devorá infoÍmar-se a respeito de galerias,
canaliza@s e cabos, na árêa onde serão realizados os trâbalhos.
3. Procêdimentos de execução
A escavação do solo e a retirada do material sêrão executados manualmente, obedecendo
aos critérics de segurança recomendados.
4. Mediçáo ioAo

Para 6ns de recebimento, a unidade de mediÇão é o mêtro cúbico (m3). 3*:'à $ifi:
lutlpnoz l*o*'"'"
orzere:ga frfifii# "
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2.2. CO7O2 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3)
1. Conceito
Execução de bota-fora em caminhão basculante co{n carga manual até 2,0 km de distância
2. Procedimento de execução
O bota-fora será Íealizado com carga manual sn caminhão basculantê com 6,0 m3 de capacidade até uma
distância de transporte de 2,0 km. O local do bota-fora será indicado pela fiscalização.
3. MediÉo
Para fins de recebimento a unidade dê medição é o metro cúbico m3.

2.3. C2530 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 1OKM (M3)
1. Conceito
Execução de transporte dê meterial a granel, êm dirêÉo horizontal até IOKM dê distância.
2. Procedimento de execução
O hansporte do material a granel será realizado, manualmente, em direÉo hoízontal alé uma distância de 60,0m.
3. Medição
Para fins de rêcebimento, a unidade de medição é o metro cúbico (m3).

3. P|SO
3.1. C5028 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 x 4CM), CTNZA - COMPACTAÇÃO MECANTZADA (M2)

1.0 - Conceito
Execução de piso coín Hocos intertravados de concreto.
2.0 . Recom endações
Deverá ser constituído por elementos intertravados coín as s€guintes espessuras:
- túfego pesedo: 100mm
- tráfego médio ou leve: 80 mm
- vias dê pedestres ou domiliâres: 60mm
3.0. Procedimentos de execuÉo
3.1. ConcluÍdas as execuçóes dos subleitos, sub-base e base, inclu§ve nivelamento e mmpactaÉo, a

^ 
pavimentaÉo com os elementos intertravados será executada partindo-se de um meio fio lateral.
3.2. PaÍa evitar inegularidades na superfície, náo se deve transitar sobre a base de areia ou pó de pedra após a
compactação.
3.3. Para compactaÉo Íinal e deÍinição do p€rfil da pavimentação será êmpregado compactador do tipo placas
vibratórias portáteis.
3.4. As iuntas de pavimêntação sôrão tomades com arêia ou pó de pedre, úilizandc.se
a irrigaÉo para obter-se enchimenlo coínpleto do vazio entÍe dois elementos vilnhos.
4.0 - Medição
Pâra fins de recebimento a unidade de mediçâo é o metro quadrado (m2).

3.2. C5027 PISO INTERTMVADO TIPO TIJOLINHo (20 x 10 X 4CM), CoLoRtDo - COMPACTAÇÃO MECANTZADA
(M2)

1.0 - Conceito
Execução de piso coÍn blocos intêÍtravados de concreto.
2.0 . Recorn endaçÕes
Deverá ser constituído por eleÍnentos intêrtravados com as seguintes espessuras:
- tráego pesado: 100mm
- tráfego médio ou lâ/ê: 80 mm JoAo Àin dod.,_d
- vias de @êstrês ou domiliares: 60mm ennsre "i+#iãf-3.0. Procedimentos de execução DE souzÂ m*,",.
3.1. Concluídas as execuçôes dos subteitos, suFbas€ e base, indusive nivetamenro e áYll3§rl hn#,,,
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compactaÉo, a pavimentaÉo coín os elementos inlertavados será executada partindo.se de um meio fio lateral.
3.2. Para evitar inegulaÍidades na superfíciê, não se deve transitar sobre a base de areia
ou pó de pedra após a compactaÉo.
3.3. Para compactaÉo final e definição do perfil dá pavimentaÉo será empregado compactador do tipo placas
vibÍatóÍias portáteis.
3.4. As iuntas de pavimenteção sêrão toínadas com areia ou É de pedra, utilizando.se
a irrigaÉo para obter-se enchimento completo do vazio entre dois êlo{Ílentos vizinhos.
4.0 - Medição
Para fins de recebimento a unidadê de medição é o metro quadrado (m2).

nobre, reflorestada, sêlecionada, réguas sem nós. Com s€cagem em estuÍa que impede

com 6Íntura esmalte sintético preto e parafusos galvanizados. Fácil

resistência ao sol e a chuva. Fácil Manutenção, ideal pâra ambienlos

/^§. PAISAGISMO E URBANTSMO
.,.1. C0360 BANCO DE MADETRA C/ESTRUTUM DE FERRO - L= 3.00m (UN)

Banco de Jardim de 10 ráguas com 1,50m compr.
l.Madeira
Lyptus, uma madeira
torções
2.Estrutura
Modelo Tamanduá em ferÍo fundido,
montagem.
3.Acabamênto
Verniz tipo stain lmpÍegnante de alta
externos.

3. Medição
Para fins de recebimento e unidade de medição é o rnêtro quadrado (m2).

6.4. C0229 ÁRVORES ORMMENTAIS EM GEML. C/ ALTUM MÉDIA DE 2.sOM.EXCETO PALMÁCEAS (UN)
Plantio de muda de árvores do tipo: lpe amarelo, espécie ( Handroanthus Senatifolius, altura mÍnima do fuste
2,50m.)

Á. SERMÇOS FINAIS' '.1. C3447 L|MPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)
1.7.1. CU47 - L\MPEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (M2)
1. Conceito
ExecuÉo de limpeza geral da obra indusive com uniÍicação das instalações e equipamentos de obra para
posterior entrega da obra.
2. Proced imentos de êxecuÉo
2.1. Será remoúido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e veÍÍidos os acessos.
2.2. Todas as cantaías, pavimentação, revestimento§, cimentados, ladrilhos, pedras azulejos, vidros, aparelhos
sanitários, etc, seráo limpos e cuidâdosamênte levados, de modo a não sêrem danificadas outras partes da obre
por essês sêrviços de limpêza.
2.3. A lavagem de máÍmore seÉ procedida com sabão neutro, isento de álcalis cáusticos.
2.4. As supêrfícies de madeira sêrão, quando for o câso, lustrados, envernizados ou incerados êm definitivo.
2.5. Ha,reÍá particular cuidado em remover-se de quaisquer detritos ou salpicos de argamassÉl endurecida nas
supêrfÍcies das cantarias, dos azulejos e de outros materiais.
2'6. Todas as manchas e salpicos de tinta e vemizes, serão, cuidadosâmente removidas, dando-se especial
atengão à períeita execuÉo dessa limpeza nos vidros e fenagens das esquadrías.
2.7. Serà procedida cuidadosa veriÍicação da paÍte da FISCAUZAÇÃO, des perfeitas condiçõês dê funcionamento
e segurança de todas as instala@s de água, esgoto, águas pluviais, bombas eléhicas, aparelhos sanitários,
equipâmentos divêrsos, ferragens, êtc.

JOAO BATTSTA À3hô.to d. ío.n.

DEsOUZA Í^q?,Hfâ3-
JUNIOR:020326 rJNroR0103)6!8te6
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ART OBRA / SERVIçO
,{o cE20231238137^T:is'.:;,ãiri?f lll1l*"0'.iÊ§i,)?* c R E A - c E

Consclho Regional de Engcnharia c Agronomi. do Ceará

_ l. R.ipondv.l Tócrico
JoÃo B^nsÍa DE sorjza Jrx{roR

Tltulo profisslonal: EXGEIIHEIRO CML

Emprêsâ contÍâtâda: K SOT ZA PROJETOS Lma.IE

2. Dados do Contralo

rt.
INICIAL . ,

RNP:06í159945í

Regisbo: 5039S CE

Rêglsio i t000a3661 54E

tqq

ContÉtaíle: PREFãnn IUi C|PAL oE SÃO BE EÍÍO
RUA PAULO IARQIJES

Complemento:

Cilade: 3ào B.n drlo

CPF/CNPJ: 07.778.129r0m1.74

No: 378

CEP: A:m70m0

Conlídlo | 2O220n 2.fr 2:2ün 3

Velor: Rt 264.00O.m

AaiíD: CE TRO

uF: CE

C€l€brâdo em: í&0:tfi1022

T'rpo d€ cootràtanlo: P...ô. Jrrldb. d. Dlr.lb Prlulcô
Ação lnstituclonâl: ilEltlirlA - XÀO OPTA{TE

3. Oados dâ Obra.lsâÍvlço

RUA SAIITOS OUIOI{T
Comdemento:
Cirade: gào B.n.dtto
Data de lnlcio: í8rO3lã)Z2

No: sl{
BaiÍo: HUçU

UF: CE CEP:623700O0

PÍeviráodêtéírnino:,0O3/:ú2,Í CooídonadasG€ogéficâ§. 1,111«!3,4.911190

Finalidade:SE DEFIi|çÃO

Pmpdêtá,b: PREFETURA It l{lGlPAL DE SÀO BExEÍrO
Código: Náo Espeêincado

CPF/CNPJ: 07.n8.129r0O1 -74

4. Atlvidad€ Tócnica

1 8 - Fiscslizeçlo

60 - Fiscâtizâçáo d€ obrs > CôNSTRUçÁO CvtL > EDiF|CAÇóES > DE ED|F|CAçÀO > #1.1.1.1 -
OE AIVENARIA

60 - Fiscaltseéô d6 oh'â , ELEÍROÍÉCNrcA > |NSTAIÁÇÔES ELÉÍR|CAS, OE |NSTA,AÇÔES
ELÊrRrcAs EM BArx rÊNsÃo ' #11.ío.l.i -PARAFtNs REstDENctAls

60 - Ftscetizáção dê obra ' coNSTRuçÃo ovtl > tNsTAl-aÇOES H,oRossANtTÁRl s , #1J.4 -
DE LIGAçÃO INDIVIoUAL oE REoE oÊ ÀGUA

60 - Fi6celi.âção d6 oôfa ' oo STRUÇÃO OV|L ' |NSTAIâÇóE§ HTDROSSANTTÁR|AS ' *13.5 -
oE LrcAçÃo rNorvrDuÁr- DE REDE oE EscoÍo
60 - Fiscalização d6 obrâ > ESTRUTURAS > ESÍRUTURAS DE COI{CRETO E ARGAITAS9A
ARMÂDA > #2, í.í - DE ESTRUTURA DE @NCRETO ARMÂIrc

14 - Elaboráçáo

35 - Elaboração de o.çem€nto > CONSTRUÇÃo ctvlL > ED|FTCÂÇôES > oE EtxFtCAÇÃO >
#1.1.í.1 . OE ÂLVEMRIA
35 - ElsoíEçb dê orçanênb > ELETROTÉCN|CÀ , |NSÍALAÇÔES ELÊrRCÂS ' DE
|NSTALAçóES ErÉÍREÂs EM BÂtxA TENSÃo > #11..Í0.1.1 - PARA Fti.ls REstoENctAs
35 - Ebborâçáo d6 dçârÍÉnb > cot'ISTRUÇÂO CIVIL > INST tÁÇôES HTDROSSA TÍÂR| S >
#1 í.4 - oE UGAÇÃo rNDrvrDuÂL oE REDE oÊ ÁGuA

35 - Étsbo.sçáo dê..çâ.nênb > CONSÍRUçÃO OML > |NSÍA_AÇÕES HTOROSSANTTÁR|AS >
#1 .4.5 - oE LrGAÇÃo rNDrvrDrrÂL oE REoE DÉ Escoro
38 - E6pêdficação > CoNSTRUÇÃO CML > ED|F|CAçôES > oE EotFtcÂÇÃO > #1-í.1,1 - DE
ALVENÂRIA

38 - Espêcific6ção > ELEIROTÉCNTCA > tNSTÂt-ÂçôEs EfÉÍRtcAs ' OE |NSÍÂIÁçôES
ELÊrRtcAs EM sAtxA TENsÃo >*1í.'10.í.í - pÂRA FrNs REstoENctAts
38 - Esp6cifcsÇão > CONSTRUÇÃO CÍV|L > tilSÍÀ-AçÔES HTOROSSÂNrÂR|AS > *r.44 - OE
LIGAÇÃO INDIVIoUÂL oE REoE DE ÁGUA

38 - EspcdfcâÉo > COMITRUÇÀô CryL > |NSTAI.AÇÔES HTDROSSANTTÀR|AS > #'t.4.5 - DE
LIGAÇÃo INoIVIDUÂL oE REoE DE ESGoID
38 - Esp€dficeção > ESÍRUTURAS > ESTRUTURAS D€ CO}ICRETO E ARGAMASSA ÀRMÂDÀ >
#2.1.1 . DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

70 . MoÍ bíBI't6nb > ESTRUTT,RAS > ESTRU]URAS DE CONCRETO E ÂRGAMÀSSÀ ARTIÂOA >
#2.1.1 . OE ESTRUÍURA DE CONCRETO ARIIADO
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A aui6nri.ir.d6 &.râ ARÍ púds §.í vÊrife(b m: tí&rrl@..ísc..om.brrFrbrad, co.Í a clEE: Y5a5c

lnpcs m: l5@/À!zl à i2:3i:aav , D:2(t)25.56.73\_
*wc@@.d_!.ú,d.cro6@cÉ@.d-!.bí ICREA_CE_ôr (s5,3a53§6OO Fd. (As) 3.53,5d). I @Y&}ã:|g*iÚ



Anotaçáo dê Rc.pon3âbilidade Técnica - ÂRT
Lai no 6.496, de, d. dezcmbrc de 1977 CREA.CE

CoÉdho R.gionâl dG EngGnhaÍi. G Agronomi! do Ccará

70 - lronitôrêmGnro > coNsTRUçÁo ctvtl > tNsTAraçÓEs HroRossAN[ÁRns > #1.4.5 - oE
LIGAÇÁO INDIVIOUÂL DE REDE OÊ ESGOTO

70 - l4onitorâmênto > CONSTRUçÃO CIVIL > EOTFTCAçÔES > DE EI)|FTCAÇÁO > #1.í.t.í - DE
ALVENÂRIA

70 - Mooibrãm€nto > coNsTRUÇÁO C|VIL > |NSTÀ-AçÔES HTDRGSSANTTÁR|ÀS > #1.4I - DE
LIGAçÃO INOIVIDUAL DE REDE DE ÁGuÂ

70 - Moôiri ãm€nro > ELETRoTÊCN|CA > tNSTÂLAÇô€s EIÉTRlcÀs > DE |NSTAâÇôES
ÊLÉÍRICAS EM BÀXA TEN§ÃO > #1 1 .10,1.I . PARA FINS RESIDET'ICIÀS

?áglna 212

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231238137

C Í."
INICIAL

tr-I /ío
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1,00
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FISCALIZAÇÃO, PROJEÍO E ORÇAMENTO oE D€ínoÍÉo ê Coílsh@ dê PÍEça no Cffro do Oi6trib do lnhup, m m.rrÍdpio de Sáo B6n€dito -

Apó6 e candusáo dâ6 atividad€s [ácÍicõ o píofuâionel d€v6 píooêd€r â baixâ d6te ART

- 

5. Obrarvaçõal

- 

6. Oaclarâçõar

- oodaro que 6tou cumprindo âs rcgràs dê 6cê55ibilldáós pí€úsb6 na6 nqÍna6 táani5 da ABNT, na l€gislação Gpecffca € no ó6crBb n.
52§t2tÍ)4_

7. Entldâde dê Clâssê

NENHUMA. NÁO OPTANTE SOUZA
IUNIORO2o3263S398 ?*ú23te 1s 1232!e

O6clâro s6r6m vúdâdarâs as iiÍoímaçõ€s âcima

_,_d€

{lÁo a lrEÍaoE8ot z Jlh{toR - cPr: 020.326.3!3.t!
ARIDSON DE MESOUTÍA

- 

9. lnío.m.96.3

PREFETÍURÂ XUittCtPÂL OE SÃO EENEOTÍO -CNPJ: Of .nA.1AnOOO1.71

' A ART á válids soÍn€nla qusndo quiládâ, ír€<lienb epIês€arláção do coínpÍorrü{o do pâgam€nto olJ coaíoênciâ Íro §to do CrBâ.

Valoí dâ ART: Rl 25/t 59 Registrada em: 07tr7Ílq13 Valorpago: Ri 254,5S llos6o NúmeÍo: Ei216,I969í7

À suLnli.iú.b dÉls A8Í rEdo ÉíBif6& 6: hugc-//.!E4.!it cdn.b./DublkD,, o,
lmp|'.§ m: t5/úg/ZUl à. t2:31:4 ú. . D:

ww c,!e.dp.à. br@Ee@cõo.dp.ú I cR.EA-cE
rd. (as) 3.issam Fd: (Bs,3/ra§6so. I à"lE*Hâg."


